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5. DISPOSIÇÕES GERAIS

De eewiçee que eenetituem e dbjetd deste edital deverão ser executadas em estrita
observância ae prdjete de gerenciamento elaborada pela Prefeitura Municipal, atendida ae
eapeeificaçöea e demaie elementos tecnicas cenatantes em anexa.
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6. SERVIÇOS

5.1. MOBILIZAÇÃO, INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DO OANTEIRO DE SERVIÇOS.

Compreendem todos os serviços necessarios para a instalação do canteiro de
serviços, escritorio, almoxarifado, oficina de manutenção de veiculos e equipamentos, e local
para estacionamento de caminhoes. Inclui também os custos da mobilização de mao-de-obra,
veículos e equipamentos e a manutençao mensal do canteiro,

6.2. COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES E
COMERCIAIS

Para efeito da presente especificaçäo, a coleta e transporte de residuos solidos
domiciliares e comerciais de todos e quaisquer residuos ou detritos regularmente nas vias e
logradouros públicos, originários de estabelecimentos públicos, institucionais, de prestação
de serviços, comerciais, residenciais e de feiras livres no munici pio de Morada Nova, desde
que acondicionados em recipientes, com volume de até 100 (cem) litros por estabelecimento
e posteriormente encaminhados à destinação final.

Deverão ser coletados ainda os seguintes residuos:

a) Restos provenientes de limpeza de poda de jardins dos estabelecimentos residenciais, desde
que estejam acondicionados em embalagens descartáveis de até 1fJl'J(cem) litros;

b) Restos de moveis, colchões, utensílios domésticos e outros similares, desde que estejam em
pedaços e acondicionados em embalgens descartáveis de ate 'lüU(oem) litros;

c) Entulho, terras e sobras de construção que sejam gerados por residências ou
estabelecimentos comerciais e que não pesem mais que 50 (cinqüenta) quilos e
acondicionados em sacos plasticos.
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6.2.1. EXECUÇAO DOS SERVIÇOS

Definem-se como serviços de coleta e transporte dos residuos domiciliares e
comerciais a remoção e o deslocamento dos residuos ao destino final determinado pelo
Municipio, desde que sejam acondicionados e/ou armazenados adequadamente.

Não estão compreendidos na conceituação de residuos solidos domiciliares para
efeito de remoção obrigatória: terra, entulho de obras públicas ou particulares e residuos
industriais, cuja produção exceda os valores estabelecidos. Neste caso, o transporte e
destinação final dos residuos são de total responsabilidade da fonte produtora.

A responsabilidade pelo teor dos residuos industriais e sua remoção ã totalmente da
fonte produtora, qualquer que seja a quantidade dos mesmos.

A coleta domiciliar devera ser executada porta a porta, em todas as vias públicas
oficiais e abertas ã circulação, ou que venham a ser abertas durante a vigãncia do contrato,
acessíveis a veiculos de coleta em marcha reduzida. Caso não haja possibilidade de acesso
do veiculo coletor, a remoção dos residuos devera ser feita manuaimente.

Nas areas onde a freqüãncia de coleta em dias alternados, não podera haver
interrupção por mais de 72 (setenta e duas) horas entre duas coletas consecutivas, ficando a
proponente obrigada a efetuar a coleta quando isso ocorrer, mesmo em dias de feriados civis
e religiosos, deforma que o serviço não venha sofrer descontinuidade.

A execução de serviços em dias de feriados e de ponto facultativo não implicará em
custo adicional ao Municipio.

A composição das equipes e a escolha dos veiculos e equipamentos mais
recomendãveis para estes serviços ficam a cargo da licitante, e guarnições compostas de no
minimo 3 (trãs) coletores.

Quanto ao pessoal, alem de uniforme convencional e calçado adequado, os coletores
deverão usar luvas durante a coleta e capas protetoras em dias de chuva, ale de boné.

it/ ®/llsmsnirli. elilsnrlrmrzalr
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Nos Distritos, a guarnição para a realização da coleta dos residuos solidos
domiciliares, sera constituida de 01 (um) caminhão basculante, de capacidade volumétrica
igual ou maior a E metros cúbicos, acompanhados de 01 (um) motorista e D2 (dois) coletores
por caminhão, assim como, ferramentas e utensílios necessarios ã perfeita realização dos
trabalhos.

É atribuição estrita da proponente, apresentar nos locais e horario de trabalho, os
funcionarios devidamente equipados e uniformizados.

Nas situaçoes em que o munícipe apresentar os residuos para coleta, através de
recipientes reutilizãveis, os coletores deverão esvazia-los completamente, tomando
precauçoes para não danifica-los. Apos este processo, o recipiente devera ser recolocado no
ponto de origem.

Constitui-se ferramenta obrigatori, pã e vassoura, em todos os veículos coletores.

Os residuos sólidos domiciliares apresentados nas vias públicas pelos munícipes, que
tiverem tombado dos recipientes, por qualquer motivo, ou que caírem durante o processo de
coleta, deverão necessariamente ser varridos e recolhidos.

No caso dos residuos serem apresentados em scos plasticos, a equipe devera tomar
todas as precauçoes, no sentido da evitar o rompimento dos mesmos, antes de deposita-los
na caçamba do veiculo. Se houver derrame de residuos, estes deverão ser varridos.

No processo de carregamento do veiculo coletor, os funcionãrios deverão tomar todas
as precauçoes no sentido, de evitar o transbordamento de residuos na praça de carga do
veiculo, para a via pública.

6.2.2. ÁREAS os cor_ETA

Sede:

Serã realizada em todo perímetro urbano, nos turnos da manhã, tarde e n ite as
ir
i..tisrrrsnir r:.tls hlsrrrrrrrr.-_;z ri

Etta" Btrrll I rtliirt-rtra1rr.›.tnn.rr 40



-:u 'IF-

«W'@/šä W
PREFEITURA DE

MORADANOVA I* f
o ¬rrurssLHo não mas
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segunda a sabado.

5.3. VARRIÇAO MANUAL DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS

Define-se como varrição manual ã operação não mecanizada de recolhimento e
remoção de po, areia, papeis e pequenos detritos espalhados pelas vias elogradouros
públicos, compreendendo sarjetas, canteiros centrais e passeios, inclusive de praças e
cemitério, desde que pavimentadas.

Alem das tarefas anteriores. fazem parte destes serviços: esvaziamento de cestas
existentes na via pública para colocação de detrito, a retirada de faixas, placas e plaquetas
que se encontrem nas vias públicas em placas e árvores, postes ou qualquer outro
equipamento público, limpeza de feiras e locais de eventos, o recolhimento e o transporte de
residuos existentes nas vias e logradouros.

s.s.-r. sxscuçÃo bos senvrços

Os serviços de varrição deverão sempre ser executados nos dois lados das vias,
consideradas pavimentadas e logradouros públicos.

O serviço de varrição manual deve apresentar freqüência compativel com o potencial
de geração de lixo de varrição e fica a cargo da contratante a aprovação do plano de trabalho
da licitante.

Ao longo da execução dos serviços, o Municipio pode alterar o planejamento proposto
de modo a adequar os serviços a novas demandas ou situaçoes sazonais, tais como eventos,
exposições, etc.

A composição das equipes e a especificação e quantificação dos equipamentos e
materiais de consumo para estes serviços serão em acordo com o projeto anexo, sendo
considerada como necessario ã utilização de caminhoes para a remoção dos residuos.

Quanto aos equipamentos, os carrinhos do tipo Lutocar ou similar devešøser
guarnecidos de sacos plasticos especiais, com volume de túú litros, ; ficientemente

_Dsmanrrti. sflsndnnçgjr
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PROJETO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

resistentes para evitar derramamento dos residuos enquanto aguardam no passeio para
recolhimento pelos veiculos de coleta.

O armazenamento do lixo sera realizado em sacos plasticos de 100 litros em locais
definidos, com a remoção dos residuos diariamente para o aterro sanitrio e de acordo com
cronograma de coleta.

Como os demais serviços. a varrição deve ser programada de segunda-feira a
sabado, e ern casos excepcionais, e por solicitação da Prefeitura Municipal de Morada Nova,
aos domingos eferiados.

Nas vilas sera realizado diariamente por uma equipe
multifuncional (coleta/varrição/capinaíraspagem).

Nas zonas de interesse da Prefeitura Municipal, qual sejam, area administrativas e
comerciais, o serviço sera realizado de segunda a sabado inclusive feriados.

Apos o termino da feira nas segundas feiras, retirada do lixo devera ser rapida, para
desobstrução do logradouro e evitar a fermentação da materia orgãnica- Deverá ser varrida
toda a area da feira.

O fornecimento de todo o material necessario ã execução dos serviços como sacos
plasticos, vassouras, ps, grfos, etc.. e de inteira responsabilidade da licitante.

A varrição devera ser executada em todas as ruas pavimentadas da Sede e vilas do
Municipio de Morada Nova.

O comprimento total de logradouros e vias públicas a serem beneficiados e d

rf  
aproximadamente 25,80 him. i

J
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O objetivo da capina ã manter as vias e logradouros públicos livre de matos e ervas
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daninhas. Além da tarefa de capina, fazem parte destes serviços: a raspagem eventual e a
retirada dos residuos em bueiros e bocas de lobo.

6.4.1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A capinação podera ser manual ou mecanizada, de acordo com o tipo de vegetação.

A limpeza manual de bueiros sera realizada periodicamente, podendo ser feita por um
ou dois operarios munidos de pa, picaretas e ganchos.

Os serviços de capina e raspagem deverão sempre ser executado nos dois lados das
vias e logradouros públicos e nas vias coletoras nos canteiros centrais tambem.

Ao longo da execução dos serviços, o Municipio pode alterar o planejamento proposto
de modo a adequar os serviços a novas demandas ou situaçoes sazonais, tais como eventos,
exposiçoes, etc.

Na sede municipal sera constituida uma equipe padrão, composta de 2 (Dois)
capinadores e D1 (um) gari (raspagem I varrição). Nas vilas esta tarefa sera realizada pela
equipe multifuncional (coleta I varrição I capina I raspagem).

O armazenamento dos residuos de capina e raspagem podera ser feito nos ponto de
lixo do serviço de varrição (sacos plasticos de 100 litros).

Como os demais serviços, a capinação e raspagem das vias deve ser progrmada de
segunda-feira a sabado, e em casos excepcionais, e por solicitação da Prefeitura Municipal
de Morada Nova, em domingos e feriados.

Os serviços pennanentes de capina e rspagem deverão ter um ciclo normal de tras
meses. M

O fornecimento de todo o material necessario a execução dos serviços como enxadas.
sacos plasticos, vassouras, pas, grios, etc., a de inteira responsabilidade da licitante.

rt/lílsrrrsnir E tis Mendonca lr
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Devera ser incluida no custo da capina e raspagem a remoção total do material
oriundo da mesma ao local de deposição final de residuos solidos. Este serviço podera ser
realizado pelo veiculo coletor dos residuos de varrição.

O comprimento total de logradouros e vias públicas a serem beneficiados e de
aproximdamente 2B,80Km.

- 6.5. COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE SAÚDE (RSS)

Consistem na remoção dos RSS do abrigo de residuos (armazenamento externo das
unidades de saúde) ato a unidade de tratamento ou disposição final, utilizando¬se técnicas
que garantam a preservação das condiçoes de acondicionamento e a integridade dos
trabalhadores, da população e do meio ambiente, devendo estar de acordo com as
orientações dos orgãos de limpez urbana.

A coleta e transporte externos dos residuos de serviços de saúde devem ser
realizados de acordo com as Normas ABNT NBR 12810/1993, NBR 14652/2001, NBR
9'¡35/2005, NBR 150?1/2005, NBR 14619/2006, NBR 15480/2007, NBR 14095/2008, NBR
7500/2009 e NBR 1322112010.

O transporte terrestre de residuos perigosos no Municipio de Morada Nova deve
atender as exigências das legislações:

w Decreto do Ministério dos Transportes 96044/1988;

rn Resolução ANTI' 420/2004;

Residuos de serviços de saúde são considerados perigosos, segundo a Norma ABNT
10004/20 04 por apresentarem caracteristicas de patogenicidade, toxicidade, reatividade,

do Ministerio dos Transportes 9604411988 e Resolução ANTI' 420/2004.
corrosividade e inflamabilidade, desta forma tem o seu transporte regulamentado pelo Decrãto /

L

Oonfonne as disposições das Nomfras segue abaixo modelo do veiculo a ser utilizado
no transporte de residuos solidos de saúde. M
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7. INFRA-ESTRUTURA

7.1. INSTALAÇÕES

A proponente devera dispor de garagem ou patio de estacionamento, escritorio para
controle e planejamento das atividades e instalações para atendimento de seu pessoal
operacional, vestiarios com chuveiros e sanitarios, armarios e refeitorio, compativeis com o
número de empregados.

Não sera permitida a permanãncia de veiculos na via pública quando fora de serviço
ou no aguardo do inicio das atividades.

A proponente devera dispor de local adequado para lavagem e desinfecção diaria dos
caminhoes e outros veiculos.

A proponente devera dispor de um sistema de manutenção e conservação para
garantir o perfeito funcionamento de seus veiculos e equipamentos.

As instalações deverão estar em condiçoes de uso num prazo mximo de 30 (trinta)
dias a contar da data de assinatura do contrato.

Em caso de locação dos equipamentos necessarios para desenvolvimento das
atividades, est locação devera ter o mesmo prazo de duração do contrato a ser firmado com
a municipalidade.

A empresa devera ter em seus quadros, engenheiro(s), responsavel(is) pela execução
dos serviços com atribuição para as areas de saneamento e meio ambiente, os quais deverão
emitir ART dos serviços pertinentes a suas atribuições, bem como, ser(em) responsavel(is)
técnico(s) no caso ds renovações das licenças junto ao orgão ambiental licenciadorw
(sErvrAcE)_ Ã/
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desempenho dos serviços contratados, correndo por sua conta tambem, os encargos
necessarios e demais exigencias das leis trabalhistas, previdenciarias, fiscais, comerciais, e
outras de qualquer natureza, bem como indenização de acidentes de trabalho de qualquer
natureza, respondendo a proponente pelos danos causados por seus empregados, auxiliares,
e prepostos ao patrimonio público ou a outrem.

Os funcionarios admitidos deverão possuir capacidade fisica e qualificação que os
capacite a executar os serviços inerentes ao objeto da presente licitação.

A proponente tera um prazo maximo de 10 (dez) dias a contar da data de assinatura
do contrato, para apresentar seus funcionarios, e 15 (quinze) dias para apresenta-los
devidmente uniformizados e com os equipamentos de proteção individual necessarios para
a execução de cada serviço.

So deverão ser admitidos candidatos que se apresentarem com boas referências e
tiverem seus documentos em ordem. So poderão ser mantidos em serviço os empregados
cuidadosos, atenciosos, e educados com o público.

A fiscalização tera direito de exigir dispensa, a qual devera se realizar dentro do prazo
de 48 (quarenta e oito) horas, de todo empregado cuja conduta seja prejudicial ao bom
andamento do serviço.

Durante a execução dos serviços e absolutamente vedado por parte do pessoal da
proponente, a execução de outras tarefas que não sejam objeto destas especificações.

Sera temrinantemente proibido aos empregados da proponente fazer catação ou
triagem, de ingerirem bebidas alcoolicas em serviço, de pedirem gratificações ou donativos de
qualquer especie.

A guarnição ou qualquer funcionario da area operacional devera apresentar-se
uniforrnizado e asseado, com camisas ou camisetas fechadas, calças, calçados com sola
antiderrapante, e demais equipamentos de segurança de proteção individual, mo luvas,
capas protetoras em dias de chuva, coletes refletores, bone, entre outros. lr/
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PROJETO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Quanto ao pessoal envolvido nos serviços deverão estar uniformizados e portar os
equipamentos de proteção individual (EPI) confonne descrição:

- Calçado de segurança;
s Bone;
s Mascara;
s Luvas de tecido emborrachado.

A proponente. em seu dimensionamento de mão-de-obra, devera considerar
acréscimo de 10% (dez por cento) sobre o quadro necessario, a titulo de reserva tecnica.

7.3. VEICULOS COLETORES E OUTROS EQUIPAMENTOS

Os veiculos automotores e equipamentos apresentdos pela proponente para
realização de cada tipo de serviço, deverão ser adequados a estarem disponiveis num prazo
maximo de 05 (cinco) dias apos a assinatura do contrato, ou seja, que os equipamentos
estejam devidamente instalados nos chassis dos veiculos e que o conjunto esteja em perfeitas
condiçoes de operação.

As marcas, os modelos, e outras caracteristicas dos veiculos propostos para
realização dos serviços ficam a criterio da proponente, desde que atendidas as exigências
mínimas constantes neste anexo.

Os veiculos e equipamentos deverão ficar individualizados e vinculados a cada tipo
de serviço, conforrne previsto no projeto.

Os veiculos deverão ser mantidos em perfeitas condições de operação inclusive as
unidades reservas.

Ressalta-se nessa exigência: M

1 Perfeito funcionamento do velocímetro e hodometro;
.F

1- Perfeito estado de conservação da pintura;
llsrnsnlr .tie Mendonca tr
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PROJETO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

1 Limpeza geral do veiculo e equipamento, constituindo obrigação contratual a lavagem
diaria da caçamba ou carroceria com solução detergente.

Os veiculos devem trazer alem das placas regulamentares. as indicaçoes necessarias
ao reconhecimento da proponente e telefone para reclamações, de acordo com o modelo
padronizado pelo Municipio.

Todos os veiculos e equipamentos utilizados nos serviços, deverão respeitar os
limites estabelecidos em iei para fontes sonoras e emissão de poluentes.

Não sera permitida a exploração de publicidade nos veiculos e equipamentos ou nos
uniformes dos empregados envolvidos na execução dos serviços. Somente deverão constar
dizeres ou simbolos autorizados pelo municipio.

A proponente devera dispor de reserva de veiculo para não prejudicar os serviços
numa eventual falta mecanica.

O Municipio podera a qualquer momento, exigir a troca de veiculo ou equipamento
que não seja adequado as exigencias dos serviços.
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s. HoRÁR|o os TRABALHO

O sistema de coleta de lixo e limpeza urbana de Morada Nova funcionara apenas no
horario diurno; isto a, das 7:00h as 17':00 h com intervalo de 2 horas para o almoço. Aos
sabados funcionara de 7:00 as 11:00 horas.
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9. FISCALIZAÇÃO

A fiscalização do cumprimento do contrato cabera ao Municipio.

A fiscalização exercera rigoroso controle em relação as qualidades e, particularmente,
a qualidade dos serviços executados, a fim de possibilitar a aplicação das penalidades
previstas no contrato, quando desatendidas a elas relativas.

A proponente devera cooperar quanto ã observancia dos dispositivos referentes a
higiene pública, informando a fiscalização, das infrações ambientais, como por exemplo, dos
casos de descargas irregulares de residuos e falta de recipientes padronizados.
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10. PENALIDADES

As penalidades estão indicadas no em anexo na Minuta do Contrato e serão
descontados, casos aplicados, na fatura do mes imediatamente subsequente ao da infração.
Cabe a Contratada o direito de recurso spenalidades aplicadas pela Prefeitura Municipal de
Morada Nova.

As multas são independentes e a aplicação de uma, não exclui a aplicação de outras.
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11. FDRMAÇAO DO PREÇO PROPOSTO

Para composição do preço proposto observar-se-ão os seguintes criterios:

A Prefeitura pagara mensalmente uma verba que correspondera a totalidade dos
serviços executados. A licitante, para composição desta verba, deve considerar relação de
serviços constante na Planilha de Orçamento Mensal como sendo uma orientação dos
volumes previstos: mas deve utilizar sua experiencia em serviços correlatos de modo a melhor
adequar a sua proposta.

A verba referente a instalação, mobiiizção e manutenção do canteiro de serviços
deve ser incluida e diluída nos demais itens constantes da relação de serviços.

A Prefeitura, durante o desenvolvimento do contrato e a bem do serviço público,
reserva-se do direito de reduçãoíampliação de algr_rm(ns) item(ns) de serviços constante da
Planilh Orçamentária Mensal. Para tanto, valer-se-a da composição de preços unitarios
entregue apresentada pela contratada.

Na composição da verba mensal a licitante deve considerar:
- O fornecimento de mão-de-obra especializada e não qualificada, a incidencia de

encargos sociais e trabalhistas, seguro de acidente de trabalho, adicional de
insalubridade, equipamentos de proteção individual (EPI), equipamentos de
proteção coletiva (EPC), uniformes, etc-

-› Fornecimento, operação, manutenção e abastecimento de combustiveis e
lubrificantes para os veiculos e equipamentos necessarios a execução dos
serviços.

s O fornecimento de vassouras, sacos de lixo de 100 litros de capacidade, carrinhos
de mão, carrinho tipo Lutocar, pas, etc., de acordo com as necessidades das
equipes detrabalho.

- Administração local da obra, escritorio de administração, canteiro de serviços,
oficina de manutenção de veiculos e equipamentos, patio de estacionamento, etc.

-› Administração da matriz da licitante, despesas financeiras, despesas diversa ,
impostos e taxas municipais, estaduais e federais, lucro.

w Seguros necessarios, inciusive de responsabilidade civil e de danos materia s ou
pessoais a terceiros. J.
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